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"Banca Pfnalt" 


HtDAÇAO 

fí < âTl — Forw- lí 12 

Lrd. Tei -cu- fX. Po.taL 


Maria Carmcn Musca renha* de 
Paula, filhu de d. C^rmcm e Gc- 
iXikÊo Soares de' Paula. 17 artos 
Je idade, e Miss. Etposi^ãvòL 
Seu esporte; natação. Seu gran- 
de ideal, formar-se em filosofia. 
Colecionar flâmulas, o seu '"hob- 
hy“. Alaín Deloti u artista que 
admira. Juc» Chaves e Frank Si- 
nutra, os cantores que gosta de 
escutar- Cursa o normal no Co- 

a moça 


ta capa 


legto Santo An tomo Mana Cor- 
men, esta beleza que a/ está ter- 
nura em pessoa, 







O Tiao DE GUERRA féz iotód* 
des de eoeerrameniõ do Ano de W 
trução, Inclusive com churrasco coo 
corrido à bessa. Esta coluna 'debia 
a b ração aos sargentos responsáveis 
thirvelo pode se orgulhar de possuir 
um dos xG 
tado. 


mats organizados do Es 



DIA 5 SERA REALIZADO O 
PRIMEIRO BAILE da atual di- 


retoria do CC, festa que marca- 
rá u lançamento do LP de Àécio 
Fláviu e Seu Conjunto e do can- 
tor Mareio José ("Para Dançar 
e Sonhar. . . O conjunto em 
pauta tocando para dançar e o 
cantor fazendo o "show . 


NA ALÇA DE MIRA A VINDA 
{baile nu CC) de Céliu Balona e 
Seu Conjunto, que acaba de gra- 


var LP em SP. e recém aponta- 
do u “Melhor Conjunto de BH" 


TODO DOMINGO SE ÁRRACAM da 
qui casais curvelanos para passar o 
"week-end* em Beagá, Dentre rtmJlqf, 
os «rs* e sras. Dr. Miguel Véo, dr Dirr- 
c#fu ^ounhé Benedito Vtanna. faulü 
Martins e Dulfe Duarte, os casais que 
sáo fteis a um finzinho de semana 10 
asfalta. 

— :o 

SONiA ASSIS GÊA VOLTOU da 
Beíacap ainda mais bonita. 


KBK ADQUIRINDO UTILIDADES 
eletrodomésticas* com o altar à ^ista. 

PAROU O TRANSITO OUTRO DIA, 
áii no PÍC, a lindíssima Mara Cardeal, 
metida num maiot, que eu vou to . 
contar. , . 

— :o 

ÜILDA PAULINO, que está de alian 
Ç:a na mão direita, mandando lembra 
ças p'ra turma de amigas daqui. 

O AMERICAN*} BUCKER PITMANN 
féz sucesso no Iate. Sua filha uma te- 
téia de garota. 

— :o 

GERALDO FALHARES (o ‘Rei* da 
pizza) e Joâo Moura Montando Bar 
Restaurante Confeitaria onde foi a Li- 
vraria Castro Alves. Sucesso na certa, 

SEBA5TIAO LANA, nosso conterrâ- 
neo que é investigador em B e a g á, 
transitou por aqui com aquela "pin- 
ta* de Embaixador. 


O "GENTLEMAN- RENATO Pe reira 
Diníz transitou pela cidade dizendo 
que a família vai bem obrigado 

O SIMPÁTICO CASAL DR D,rce ü 
Mourthé recebeu o "petit comitê oom 
arroz*con^gaJinhn. Um dia désse o 
Amigo em tela trocou de idade sem 
se aparentar "mais velho*' Filho de 
peixe, . , 

DR. MIGUEL E SRA VOLTA 
E MEIA estão circulando p*lu 
Morro do Chapéu e Iate cm 
Bettgá. 

“A VERDADE E°MAIS E UNHA 
do que a ficção 4 ’. 

LÉO BÉLICO È° GILBERTO SAS 
TANA arrastando o "societi belori- 
zon tino para os jantares daiu,.'-ntes do 
PIC. (Tem estado as$im Drrem 
que éles váo dar uma esticad. Jié Bm 1 
nos Ayres ; e váo fazer bom no, esctr 
tem só. 


PQUCA GENTE SABE que o interna- 
ciontlíssimo locutor esportivo Waldir 
Amaral é de Curvelo, 

-^:o: — 

"MADISON" O NOVO R#TMO que 
véni passando o “twist* pára trás. 

«EATRIZ MOTTÃ E MAURÍCIO 
ae Mattos um novo romance que sur 
S& ' 

OS -CANTORES DE ÉBANO- íue- 
J™ por “J - ° coniuntw é 

“™d™ aos ™ lho,ts «««sí 

MUITO CUMPr“mÊ N tadO p 
gassaym db seu “nívw" o boan 

S5%53&»Efí55? 

« H Gas í lina «S i 

4 ah perto do Jíanco Hjpotecári 

PITANGUY DE ni iví 
í£co^ feÍlü de L^ncf. Vascl 
em i UUtro que se d 

sacras» í am P anha 

Depurado 

ZSSS& pSSÍS- - 1 

.hVfíTJL carmem 
"« bcS VVram ,e hf dC , " 

gl amou rosa Angela * Spc dcí 



Angela Dirtií,'a hç* 
lha du cunelano V* 
Diniz, apontada 


çadu tuJunista jv- 
pho. a "mais* d*; 
ruis, na lista tíeis 
Mais Elegantes tle * 





ÀJccu Pena, ttüssd ooiiierrâiirtj 
que fui alvo das mais justai ho- 
menagens da revista "O Cruzei- 
m " passagem do 25.“ ani- 

vursáríu da sua apreciada 
Çãu '"gainâias - , 


A ILHA ,r (Dolce Vila na Uha) será 
lançado em janeiro, e a polêmica já 
está aí. o cineasta paulista Khoury 
J33 anos) acusado de “distante da rea- 
lidade social em nosso país", fala que 
o$ seus filmes "procuram mostrar t> 
vario que aflige as vidas humanas nu* 
ma cidade grande, a angústia que se 
apossa do homem moderno, levando-o 
a refugiar-se em prazeres efêmeros”. 

CON-mjUO RECEBENDO a revista 
vendas & Varejo" que Dusanjos re- 
mete. Grato. 


J3R. ANTÔNIO ERNESTO E 
ÜR EVARISTO Suares de Pau* 
, nosso prefeito) estarão 
eiivujando nos "States” Bolsa 
w estudos de NI dias. 


A PARTIR do Dia 15 Américo V 
Penna estará atendendo peio "Dr.” E 
um dos bacharelandos peia Faculda- 
de de Direito do Triângulo Mineiro, 
Congratulações, 

DR-^ PAULO VIANA esteve aqui fa- 
zendo lançamento do Grande Hotel 
Clube Serra Verde que diga-se de pai- 
sagem : muito bem boiado é. Colocou 

várias colas, 

O "CAMPESTRE^ Tstará funcionar», 
ao mesmo em janeiro . 

REGISTRO agradecimentos ao co- 
merc j o e ao povo em gerai, que não 
/ egatea ? do aplausos e colabora- 
ções à nova fase da nossa CN. 

EN ° R Me” PESAR o fal&- 

cimento do conhecido Pereira Avelar, 
^aqui, Incontável foi o número de 
^ssoas que foram para o seu scpul- 
tamemo, Condolências desta secção. 

ril ? R SEBASCniiõreom o laborató- 
no praticamente montado, o que si*- 
?' fl “ ■ Ciltob « 1 ’ e“<™ final men- 

MiigSl ha re,a 80,3 para 


— :at— 

matiazinho construindo 

:bíg" Hipódromo ali em sua í*v 
(tenda. Os adeptus são muitos. 
Sucesso nu Certa. 

wiYt V Ç5 am ENCONTRO matrimo 
N 1AL Zélia e Gilberto, filhos da viúva 
José Argemim de Moura e João Men 
des de Melo e sra. nespectivamente, 

UMA TURMA ENORME COM IDEIA 
Cpor amor-própria ou bairrismo) de 
movimentar a vida social da cidade, 
para que nâo se esqueça que Curvelo 
possui uma sociedade representativa 
k t™íç0e5 mineiras. Um novo clu- 
be* Campestre", ou a praça de Espor- 
tes, a solução, * 

RTmr ILS ? N MARTINS ANIVERSA- 
ftiuu e festa bastante animada teve 
vez. Geraldo Falhares (tenor), Miguel 
Véo e Francisco Peneira da Silva, ale- 
grando o ambiente com lindos núme- 
ros . 

DR RUBENS E I? MARIA JOSÉ co- 
memoraram Bodas de Prata, oferecen- 
do recepção íntima. 

CURVELO UMA DAS 30 CIDADES 
mineiras que terá agência do Banco 
do Estado de São Paulo , 


Sandrinha Sgarbi, que, participou da 
bonua noile infantil levada a efeito 
no Ortanaio com a peça infantil “O 
Sonho que Viveu", sob a sóbria dire- 
ção da professora Eli» de Souza 




Vânia Beatriz, ex-miss MG., que aqui 
esteve numa promoção de CN, de en- 
contro matrimonial mafeado para 
muito breve. Fim de carreira de Mlss 
g e r aT m e-n E e. está sendo o altar! 


A BONITA DENTISTA Marly Prado, 
de Beagá, esteve em órbita pela ci- 
dade. 

EM BENEFfClÒ°DO JARDIM da In- 
fancia, atmouse jantardançante mui- 
to concorrido ali no Hotel Marabá 

KALAZANS MONTANDO "BIG" La- 
vanderia Automática, para poupar o 
trabalho das donas de casa , 

ANTONIO ERNESTO PENSANDO 
em levar vida séria” ; pois adquiriu 
uma fazenda. . . 

ROBERTO DE ZÉ DE BETA tr». 
cou de idade e festas das mais anima- 
das i tradiçao) realizou-se, com a tur- 
tít^ií5 aiXnUndái S“ Chico Sãozinha, Aris 
Ininí rZi* T ^ nfl x t T ri ?°í cantarolando a 

indíea o ^figíl-jno ' ^ 

. ° DEMOCRATA DE SETE LAGOAS 
inaugurou modema sede social com 
festa a black-tie . — Outro dia pro- 

ÍÍSÍÍh?™ ° f 311 ® das ^tiutantes fcon- 
comdíssimo) e hma turma d"aqui 
aconteceu lá: cassjs dr Miiruel Véo 
L Dl v eU Mpurthé. dr. Mariano e 

f/^u“ QC Vera Mana Magda e Marta 
Lucia, as mais notadas. 

DIFICILMENTE °Se" VÊ "partv” tão 
30 dis *$° dançant e y (eom 
° funcionando) efetivado na 

JSfSSÍ áo Geraldo (Banlavou- 
sua filha Bcmardethe 
wrtando bolo de velas. Estava "as* 






ENLACE MATRIMONIAL de gaba- 
rito altíssimo, reuniu Féres Jeha e. Ma- 
ria Aparecida Farah, em Beagá. A re- 
cepção, no dia do "CivílL ali no maior 
clube da América Latina, o Pie, é ló- 
gico, foi um aconteneimento J 'top", 
com mais do quatrocentas mesas re- 
gadas ao velho líquido e ch&mpagne, 
constitumddke num ágape elegantísr 
sirno, que teve em Castilho e seu con- 
junto "com a assanhada Lourdinha 
atuando como "lady crooner", o fun- 
do musieal. Após o religioso ", nova 
recepção teve vez, desta feita na re- 
sidência do "caixa alta* Abüala Farah, 
no dia posterior. Reunião “bem", que 
agregou um sem número de sras. da 
mais "alta 0 , numa parada de elegân- 
cia e beleza. A exótica e provocante 
Vera Maria Coelho, levando bonito ves- 
tido verde, e Lúcia Affi, metida num 
traje preto J ' bacana” à bessa, as mais 
notadas, sem dúvida. 

“CLARIM FELIXI ANDEN SE ", jor- 
nal bem colado, que vem sendo edita- 
do em Peiixlândia-City . Ao Jairo Gon- 
çalves Fonseca, Aroldo P, Gonçalves, 
Geraldo Ma tias Ribeiço, I saias Guima- 
rães {colunista social) e demais cola- 
boradores, deixo o me abraço. Bola 
pra frente: 

MARIA INÊS VÍANNA PENNA, que 
está um "esiouriíthoL fêz circular por 
aqui a sua beleza de menina-moça. 

— :o:— 

COMEMORANDO DEBUT ,P o lindo 
broto Munique, que saiu daqui deste 
tamanho.. Ela é filha de Bergasse- 
D. Lola, hoje radicados em Beagâ. 

— ,o 

MARIA EMÍLÍA E JOAO EUDES ca- 
saram-se. Ela, filha do casal José Ba- 
rata Filho e êíe do sr. João Bezerra 
Lima. 

— ;o 

GJJIOMAR LOBATO, garota belorí- 
zontma que é fa incondicional de C, 
N. Gosto de lê-las e \zr noticias de 
murtas meninas que foram minhas 
colegas ou contemporâneas no Sacré 
Coeur , disse ela outra dia. numa 
carta gentilíssima. 

— :o ; — 

DUROU POUCO o romance do dr 
Paulo Barata e Lenita de Paula 

— to:— 

A LISTA DOS Brotos Mais Ele- 

S antes daqui, sõmente no princípio 
o ano será lançada. Razão: falta de 
focal para o “partie de apresentação 
Vamos aguardar o Ri^creativo, o Cam- 
pestre ou a RuraL 

O BEM REELEITO Vereador Antó- 
rno Fitanguy de Oliveira e Marina 
StneJing nao mais estão romanceando, 

ANTERO DE ALENCAR outro colu 
msta que recebeu a “Stella delia Soli 
dane ta Italiana”. 

f REGISTRO CONDOLÊNCIAS pelo 
falecimento {desastre de jeep) do sr 
Euc lides de Campos Valadares, fazeí 
deiro e coletor de Felixlándia. 


Maria Doratéla, coleciona dora de títulos de beleza, que veio, há tempos 
o lançamento de C. N. casou-se com o dr. Maurício Carvalho. Hm dn t .irreim 

de Mias. 


O vLce-prefelto (o mais votado nas últimas eleições ji Raimundo Tarjdnt R 
gueiredu e a srta. Bernadete Lourdes Boa ventura receberam as bençâ r iuu- 
ciais, ciais, ali na 'Casa dé Retiro São José ", em B. H. O primeiro casamem,» 
realizado naquele local, foi celebrado pelo Pe. João Boaveniura Lelie, Irmão 4 i.i 

noiva. 




iViaria Rlia e UHberto, após a ceriitiô 1 
nfa religiosa do matrimônio. Ela filha 
da viuva Lafayete Dinlz e ele flího da 
frfúva AukusEo Plffer. 


Af está a nossa dupla (legal!) de fotó- 
grafos. Cajazans, 41 a caráter". numa 
lesta junina e o boapinta Pedro 
Magno. 


“Ta “pTA y W 0 m an S O ." O,ad “ n ° “ 30 Suít « r "' P~ i3 « P- 


Nutmi loto de Calazans, Maria 
dit Glória Costa e Jandir Trinda- 
de. logo após ao easórío, no San- 
f uárío da Sao Gerafdo. 


O CONSELHO DELIBERATI- 
VO do Curvelo elegeu (pelo sis- 
tema parlamentarista 1 u autor 
destas notas e o dr. Newton Ga- 
briel Diniz, Presidente e vice pre- 
sidente daquela entidade, respec- 
livamente. Organizamos a nos- 
sa diretoria e, citamos certos e 
cun findos de que, com a cola- 
boração de todu o associado, ta- 
remos um trabalho à altura das 
tradições da sociedade curve la- 
tia* -Adiantamos que o nossu 
principal objetivo será a recons- 
trução da sede; e já providen- 
ciamos, inclusive, a \ mda dos 
arquitetos pura os devidos estu- 
dos. Eis a diretoria : 

Benedito de Figueiredo Via n na 
e GuuJier Loureiro de Morais 
lesuureirus; Ltneu Mariano e Jo- 
sé Gregõrio de Souza, secretã- 
ttr Jljsé Felipe ctos Santos 
Filho e dr, Miguel Véu, direto- 
res sociais; René Barbosa Ca- 
nabrava, diretor de patrimônio 
c ui. Ernesto Ricardo, Presiden- 
te da Comissáo de Festas, 


E LKE GRL) NU P E L E I T A 
RAINHA MINEIRA DO CAFÉ", 
num concurso que reuniu 27 
candidatas, em Vargínha. A ho 
ni ta loira será convidada que e 
de Itahira. pdra participar de 
um party* nu Curvelo Clube. 

CID HORTA I NAU CURANDO 

Ulmitlmenle!) a boite "bossa 
hova Le Chat Noír, dia S, em 
BeagJL 




SOB A INFLUENCIA DOS 


CAPRICÓRNIO 

g*"f e írancq, firme, fria 
Perde o «r de feliz: - 

o /ronco em demasia 
Pode ouvir mais do que diz 

AQUÁRIO 

^ Bdrfo 

* cheio de oscilações 

ÍL”^ 01 Sob a 1uúrío 

SSo dadoo , cloro, aos ■^ ix5es ., 

PEIXES 

gp£4rs%a:. - 

Pode levar na cabeça 
Quem -não tem nada com o 

. . ARIES 

£»* «PO oiíonejro 
XÜl ? m “ fl Eft(a «>ni ardor 

aar^- 


ASTROS... E “ESTRELAS”... 

«VISÃO TELESCÓPICA» DE ALVARO ARMANDO 


TAURO 

f fi /oríe, o taurino 

/amau éfe foge d luta. 

Até com o próprio destino 
Muitas vezes se disputai 

gemini 

Duas personalidades 

EJ25 1 ' ífftoU üídor, 
Carutaisfe nas amizades 
Volúvel, porém . no Amor. 

Câncer 
da perseverança 
E teimosia invulgar 

«íem se7 ^ pre alcança 

*uem teima , pode cantar,:. 

LEÃO 

w^ erC?ía * «jn&içdo, 

Nobreza, vttaUãadl 

i er “° coragem de leão 
PoTim não gostam de' grade. 


VIRGO 

Produz Virgo um tipo prático , 
Amante de brincadeira 

apesar de jsr simpdíico, 
Controla a mente e o ..dinheiro. 

LIBRA 

^ artes a ma e a Verdade . 
^De/ende o /raco índe/eso 

no mundo de maldade. 

Pode a libra virar . . , tt peso’\ 

ESCORPIÃO 
Temperamento espinhoso t 
E esquisito, o escorpião . 

£2° 2f ? ce *> bondoso. 

Mas disto ndo faz questão. 

SAGITÁRIO 
O sagítdrio tem bossa. 

Excelente companheiro , 
ffj f*PÍnío, /as troça, 
fso te va a eérío o dínfteírcM. 




PLANOS 

DE 

TRABALHO 


nlvmro armando 


JANEIRO: ÍNXtos OJ anos 
Êst* mês exalto e louvo. 
Faço programas e planos 
Para depois do Ano Novo 


£ o meu programa traçado 
De trabalhar firme , enfim? 
Palavra , que estou cansado 
E JULHO fé chega ao fim . 


FEVEREIRO: Mês tão curíçi 
Que nêle os planos vão mal. 
De trabalho ataco o surto 
Só depois do Carnaval, 


AGOSTO : Tenho alergia 
Por êste méJ de d esçôsto. 
Meu temor, então . adia 
Tudo pra depois de agosto. 


£ MARÇO. Inda estou cansado 
Do Carnaval, na cidade . 

Todo o projeto , adiado, 
Aguarda oportunidade . 


SETEMBRO: eis um mis amigo 
Que bons pensamentos gera. 
Desta vez as metas sigo t 
(Mas depois da primavera..,} 


Já bate às portas , OUTUBRO 
E as minhas resoluções ? 

Mas de repente descubro: 
Outubro é mês de Eleições* 


Depressa chega NOVEMBRO. 
Trabalhos sérios? Que horror t 
Dites às vêzes me lembro 
O que atrapalha é o calor/ 


Um mès , outro mét depressa 
Chega DEZEMBRO, afinal . 
Cumprirei mínAa promessa 
Claro * depois do Natal.. 


Chega JUNHO. Está na hora: 
Com amigos fogueteiros 
Irei festejar, lá fora. 

S. João e seus companheiros. 


Ê MAIO; Mês de jjuem. ama 
Da poesia é o beto mês. 

Trabalho em maio? o programa 
Adio mais uma vez. 


ABRIL: De cumprir meus planos 
À minha vontade é tanta 
Que enfrentarei quaisquer danos 
Depois da Semana Santa. 



Viaje de L* classe 
preferindo os ônibus 


9 f 

3 I II 



BANDEIRANTES 

EMPRESA 

TOLENTINO 



AGUARDENTE 


MÍLETO 

UM APERITIVO PARA TODO MOMENTO 

THALES MILETO DINIZ 
RUA DR. PACIFICO MASCARENHAS, 564 
FONE: 1185 CU R VELO 



PARA UMA 
ROUPA 
BEM FEITA: 


VAVÁ & 
CARLINHOS 


LAÈV ■»«» 1» Mi Hr.ro. „ c<r , e|1 





Para D. Mariquinhas Pereira Diniz 

(MiJoQuinha de Werna ftí. Salvo) 


n 

* 




IV»-» 


SOL NAS JANELAS, PAREDES 
ROSADAS, VAI EMflORA 
TRISTEZA... 


Largada no quaridrão de ca*** modenutf com iuh» 
rcimpas ^raciuüaü uni ré Impecáveis gramados e corlinuM 
cojorldas «Irás du vidra das. portas, O casarão pesado e 
1 riste com seus torreões irregulares que lembravam ami- 
gos castelos medievais, o casarão me Intrigava, mexia com 
*t minha sensibilidade, me apertava o coraçío. Completa 
mente coberto de bera lomava-se quase negro na po||cn> 
mia alegre das construções recentes. Parecia maltrapilho 
fantasma perdido na multidão i íldosa e bem vestida. So- 
luço entre risos, gritos de angústia na alegria da fesla* 
Onde fora aulrora o jardim, ficaram apenas as árvores 
qwe se Interpunham, como lúgubre* sentinelas, entre a ca- 
sa e o sol, cujos ralos Jamais pen travam naquele soturno 
Interior- Plantas em promiscuidade cresciam ao longo doa 
muros trançadas entre si, em completo abandono, indefini- 
damente á espera da* mios piedosas do Jardineiro . Nos 
dias chuvosos o chio era uma lagoa triste, onde caíam fo- 
lhas mortas das árvores e palmas que o vento arrancava 
dos coqueiros- 

Aquela casa exercia sòbre mim esquisito fascínio : me 
horrorizava e ao mesmo tempo me atraia* 

Multas vèiex meus pés se grudavam à calçada em 
frente e ávida e Iticontrolèvelmente eu vasculhava com os 
olhos, portas e Janelas et em amente fechadas. Nunca vi al- 
guém entrar ou sair dalL Nenhum* voz, som de rádio, mú- 
sica de vitrola, choro ou barulho de menino, nem mesma 
o latir de um cio. Sempre silenciosa de tétrico e pesado sf- 
lêncio que chegava a doer-me nos ombros. 

"Nfiu mora ninguém aí. £ casa desabitada, fechada '. 
Mas, à noite, havia luxes acesas nos aposentos, e sombras 
Indecisas movlam-ie atrás das vidraças fAsces. 

"'Diabo de ceia assombrada . . . serio sères humanos 
seus moradores? Duvido. Só se fôr gente doida o mais 
certo é serem espectros, múmias, bruxas e vampiros, Nun- 
ca mais porei os pés aqui". 

Mas voltava outro dia, movida pela fórç» estranha que 
me acorrentava ao casario. Me punha a vlglá-lo na insfa 
Jnconllda de desvendar o mistério que pressentiu dentro 
daquelas slnttlros paredes. 

Quando me mudei do bairro, saí feliz, com uma gosto- 
sa sensação de alivio, de desafogo, A distância me liberta- 
ria da Inexplicável obsessão, 

Vo! rei hoje àquelas bandas. Passados tantos anos, cura- 
da completamente da antiga manta, me deu uma súbita e 
Invencível vontade de rever o "mau castelo " 

Quedei-me parplexa. Alegria? Saudade? Deccpçàu? \fto 
sei. (Nunca pude compreender a natureza do sentimento 
que mc prendia à maneio hlitchcuklana}, 

No Lugar da dita cuja, onde à noite, movUm-ie atras 
da« vidraças sombras que me faziam pensar tm bruxas * 
vampiros, erguia-se majesioso e belo arranha-céu. "Ediri- 
cio Século XX” I ía-*e na fachada* 

Senhor absoluto agora, o sol invadia as grandes Jane- 
las abertas c cá fora, punha reflexos dourados na parede 
cór de rosa do prédio. 

Babás de uniforme velavam anjos adormecldua nos 
carrinho a, enquanto outras crianças brincavam e 1 uma vam 
sorvete da carroclnha amarela da esquina, que mo r m « 
sombrinha listada protegia, Au tumuvela reluienies esiacio- 
nuvum no meto fio. 

Escoam-se o» minutos Em minha muda cuntempl i- 
çAu da "metaforfose 1 ", vem-me o pensamento lottco d# co- 
mo seriH diferente a vida se a gente pudesse transronnar 
o coração como se Iransfonimm as casas. Derrubar pa- 
redes mofadas e esmagadas pela hera do sofrimento, podar 
as cèrcss dos Infortúnios e das desilusões, me ler a enxada 
nas multas das saudades e dai lembranças de coisas iiutr- 
taa. Levantar nuvus paredes, pintar tudu de ro*a, eecanca- 
rar ao sol as Janela» t ordenar firme: vai embora, iristeza* 





MÉDICOS 


Dr. Rubens Nogueira 
* Fone: 1127 

Dr. Bário Rúbeiij BecatUni 
Fone: 1052 

Dr. Pedro Beliiário de Menezes 
Fone*: 1121 e 1127 

Dr. Dalton Morei» Cenabreva 
Fone: 1061 

Dr, VUn*. Espeschit 
Fone: IMS 

Dr, Geraldo E. Canabrava 
Clínica de crianças 

Dr. Clóvis Diniz Pinto 
Av. Pedro JI P 304 


DENTISTA 

Dr. Miguel Arcanjo Véo 

(motor da alta rotsçio) 
Fone: 1250 

Dr. Manoel Moreira Diniz 
Ed. Yojrd, a|l 

Dr. Ernesto Ricardo 

(motor de alta rotaçio) 

Dr- José Rodrigues Starling 
Fone: 1126 

ADVOGADOS 

Dr. Cordeiro Tupinambá 
Fone: 1060 

Dr. Heman Ives Duarte 
Fone 1315 

Dr. Newton Gabriel Diniz 
Fone IQ 50 

Dr. Dirceu de Asais Mourthé 
Fone: 1205 



Dr, Gilberto de Freitas Oliveira 
Fone: 1331 

Dr. José Maurício de A Diniz 
Fone: 1346 

fj. J°« t,Eu 6 fa lo Manano D mi* 
rua dr. Pacifico mucarenhes, 21B 

Dr * Paulo Barata 
Fone: 1426 


CONTADORES 

Angelo A. Soares de Souza 
F dne: 1170 

Joio Mourthé Matoso 
Fone: 1357 



Nick Castro 


Apus. ™ pleito. que transcorreu denhu d;i m u hI>m> 
lum norniiilidadi.' ilcmiutrática, Curvelo escolheu u sm iutu- 
ru prefeito, dando nu Dr. Evarislu de Paula y mais espeta- 
curar vitória de nussa história política. Prcstii . 1 ■ u>mu 
ioi. crtsctram cm muíiu as responsabilidade, du . chv- 
Je du executivo. que, em correspondência à confiança du 
puiu. |á iniciou demurvhes visando o carrwineiKu de bc- 
nelicios para a nus.su cidade. 

A remoção dy estação du R, F. F e de seu, tnlhus 
du centro, a instaiyyãu de uma agência du Banco du Est. 
de sao Paulo, a retirada du velho pardieiro da Justiça de 
nonsa principal praça, são os primeiros objetivo» du Prcíei- 
lo eleito. 


mais uma vez Curvelo ficará >cm reproseniame na As- 
sembléia Legislativa. A nossa opinião e de que os tabus 
lideres, traíram a bua fé du candidato Dalton Canabruva, 
*Í C V U a de 300 votos da eleição. A experiência se 

enuva: vaidade e presunção^ não ganham eleição. . trairão 

cidade um rumur contrário a votação e apri> 
re ' am P a S í J | <-*y emenda orçamentária, que dá aos hi- 
5 fiSjOO <l,ÍreS Üma ajUtkt ü c mensal de Cr> 

viA , íí âtJ controvérsias u respeito: o pagamento c inde- 
rnunidpaT mir,h0 ^ Ltma a,râo apular contra u kgislativu 

**« 

sunl^iJ 1U ? MJ x. CUní T rancu Aquiles Dtníz ficou na primeira 
oue u s? -S h ?. ncad “ peiebista à Câmara Federai Sucede 
d ito ** .. ríã nUaBu de . Cut ? a " não vaí exercer u seu man- 
vocadn n^. spt?rü industrial será consequentemente con- 
lu iXKieSi quatrt> a ^ UíS da próxima legislatura. Cune- 

lurmarem **-, ° St iVj aní l e reduto, se as suas idéia* [rans- 

cevsttar de oín™ lda< fe Bem qUe ° n«ssu PTB está a r*e 
llar de um novo líder pura reestmiurá-fo. 

^.vudores^.ÍH C ° ÍÍ,iaçâ ? UDN p SD. em toda a linha. Treze 
colaborar : ™ 0 ****** UDN. e seis do PSD. eleito, para 
lon e Dr p * ‘^"«"■straçào Evaristo. Dr. Márcio, Mií- 
wo e lír. Paulo Barata os mais votados. 

. *** 

MugaihAcK f pjn,'u rf monstrada a habilidade política du sr 
com dois um" dt-°, 1J Gu ' e , r,1 ? ,í í 4Jr aparentemente desgasiado 
su das üliim .1 , 4* 1 «Jministraçio. loí u grande viiom* 

u ooe ^hl^i^' elegendo nada menos de 26 dcpn- 

mus autjurd-ir m ;® ariJ n f 1 á maioria na Assembleia Va- 

*iguaiuai mais realizavócs r 





- v * Jmar-t . ,v ■ ai t «, té-cmim* 

\ \r >, O BA, R V í l íã RIA 

•Ç L. A v«. i t ts& 

J s recUíídp 

' f ®‘% 4 - defaja um 
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BAR E SORVETERIA CAÇULA 

Visconde de Ouro Preto, 165 
Fane: 1382 






II ZEfERIM 

ESTE ANO PAPAI NOEL VAI TRAZ EH 
CALÇADOS, MALAS E ARTIGOS DE 
ESPORTE DA 

ft ZEFERINfl 


ALFAIATARIA SILVA 

A Alfaiataria SILVA cumprimenta a to- 
dos os seus amigos e fregueses desejan- 
do-lhes um FELIZ NATAL e próspero 
ANO NOVO e avisa que recebeu u m 
grande estoque de camisas de linho, cam- 
braia» algodáo etc. 


Vistfrw tlegintemente com 

da ALFAIATARIA SILVA. 


RUA GENERAL CARNEIRO, »7 


C U R V E L O 


Espeschit, Filio l Cia. LUl 

Etpeschrt, Filho & Ci«, Ltd*. 


Revendedores autorizados da 
Volkswagen 

AV, AOTONIO OUNTO, 209 
Tii 1041 — CAIXA POSTAL* 156 
END* TELEGHl VIANA — CURVÊLO {MG} 






Submetidas a um rigoroso processo de 
filtração engarrafamento, por isso r as 
aguardentes, 

IMBARfi 

♦ - 

RAINHA DA NORTE 

lhes podem oferecer o máximo em pu- 
reza, saber e qualidades insuperáveis. 

ENGARRAFADOR; J uventino Diniz Ma- 
Um e Cie. l*da. 


Rua Joaquim Felício, 4M — Fo-ne: 1237 
CURVELO 


lAtÀ^df 

&7£\ yJd 


MDUSTMAS 1/ F R ü 

TORRE FAÇAO E MOAGEM DO 

CAFÉ V|RA 

Indústria « Comércio Vara Ltda. 

Para quem tem gôsto apurado 

CAFÉ VERA 
é o desejado 

Puto — Aromático — Gostoso 

RUA DOMINGOS VIANA. 19 
Em frente ao Tênis Clube) 

Caia* Postal: 61 — Fone; H«# 

Telegrama- "VERA" 

CURVELO MINAS GERAIS 

" , 


PEREIRA DHHZ S. I. 

COMÉRCIO E INDUSTRIA 

Fundada em 1920 

ALGO D AO EM RAMA 

tfelfias de beneficiar algodão em Curvelo e 
Montes Claros 

Distribuidores de Cimento ITAU 
Departamcntus de compras no Norte de 
Minas e Estado da Bahia 

MATRIZ; 

BELO HORIZONTE 

Avenida Guaratã, 633- 
Telefones: 2-588 1 e 2-7984 

FILIAI S: 

CURVELO 

Rua Juvenal Borges, 11 27 e 37 
Caixa Postal 5 — Fone: 1098 

MONTES CLAROS 
Rua Rsy Christoff, 321 
Fone : 942 

C«Jffr*r llbeiro, liinufl * M* SC ou I* rfiçâõ 
— Sãd, Tflei . ariehkp 




DE SEU ENDERiCO â felicidade 

LOTERIA DD ESTS09 
DE MIXAS SÍRAIS 




ma AS SEXÍAS-FEMAS 4 PtóMIOS % 


fiBflSCiíS" Ltda. 


A^bcliw VlKWtcdfan C 

^tsaiMiw*. IM> 1 1? mn± — Omj. 1197 
Belo Horl&MFic. 

“ Rcpres^n tartes * 


CHAPÉUS IUMEN20KI F CJÜÂISAS. n a w -d a w 
Mtit? * ÜPO lotc' EUREiar TÊXTIL ntnn 

' TR B mC * EN 

aGÍUDEC CMOS' % preferência 


‘WWmAO -» 


i âsa AI varo S, Bruno 

t a tudo um pouco 



RESTAURANTS E CHURRASCARIA 1 



ONDE SE COME BEM! 


- DE — 

Boaventura Camilo 

Praça Benedito Vuíadarcv £62 Fone: i 


INDUSTRIA t COMÉRCIO 
DE MADEIRA MANOEL 
JACINTO LTDA. 


DE 

**'•*“ ■ - « *»*<« * pri^.ií,'“«5:s ■ 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 
írav» Tiradenic - 5JZ - Fon. - (OH 
CURVELO :: htiNAS GERAIS 


Acoita empreitada* da Mrrc» 

*ng ratá ô m s n í os, 

ponfet e m*tataçoes comerciai* 


RUA ESMERALDA, 4 — fone 12f, 






Padaria fmrnrn 


4^ 


nufrmvo! 


Francisco Sgsrtii \ \^f\ 

Rua Pedro I, 67 . Fone. 1186 
— ÇjfRVEU) — 


ArnazeB 

PATRÍCIA 


cmsepivis — coou 


Jo*o Pwwi, «m fr*nU ao S*mda 


CASA LEVINDO AUGUSTO PEREIRA 

ARMAS E MUNIÇÕES 

FUNDADA EM 1«90 

RUA BAHAG DO RIO BRANCO, 70 

FERRAGENS, tintas, qleos, ferramentas couros 

CAPAS DE LONA ARTíGOS p/MONTARIA VACINA E 
COALHO 

CURVELO 


urn aperitivo que faz amigos 

A AGUARDENTE 


FialSÁlma m lobo/OsO oguardant» d# jSuío 
tsçSm do caldo d* coaq istacíonodo, * •ipacioL 
duíifodq para ig-lfs «ngorrofadom smcIu- 
ilí«. A JJ Eip#cÍal Januário Cw/áinlio" * o aps- 
Ativo ídtof poro vocé « seui amigos. 
é n s * Bfl af AUEN f 4 UtUMia Pom 

ANTONIO CORRÊA ( FILHOS LTDA. 

*“ **m*o l* * " * iPA W ■ m«rnm * *mm ■ euvvhe ■ m m 






*£"* L aS M Fèl ° B * lie d *“ Abulam** na 5o- 
Lledade do * Engenheiro*. promoção vitoriosa ou* cotilmi 


com o trabalho da " patronesse' 
«uru. 


D. Ciuna, srit. dr, Itor 


Curve J o comemorou, condignamen- 
te, o dia magno da Pátria, Ao amanhe- 
cer de 7 de Setembro, um movimento 
desusado de militares e estudantes em 
preparo para as solenidades comemo- 
rativas oe nossa independência, hoje 
táo ameaçada pelos inimigos da demo- 
cracia. 

Exalam ente às 7 horas iniciaram as 
festividades, com a celebração da San- 
ta Missa, em altar armado na Praça 
Benedito Valadares, sendo celebrante 
o SLevmo. Padre JoAo Carlos Horta 
Duarte. Após a missa, o Revmo. Padre 
Celso de Carvalho, em belíssima ora- 
ção, relembrou mais uma vez aos pre- 
sentes a necessidades de lutarmos pa- 
ra manter a nossa independência. 

O ponto alto das comemorações foi 
o desfile militar-estudantil realizado 
após a missa, e que contou com a par- 
ticipação de estabelecimentos de ensi- 
no locais e do Tiro de Guerra. Deste 
desfile pode-se dizer que foi o mais or- 
ganizado de quantos até hoje já se rea- 
lizaram aqui, principal mente em face 
de a mudança do palanque e do fruto 
dos trabalhos dos sargentos Hjlton e 
Evangelista. A rigor, todos os partici- 

e antes da desfile apresentaram-se 
em e foram delí ran temente aplaudi- 
dos pelo grande público presente, A 
grata surpresa foi o reaparecimento 
do Colégio Santo Antônio, Todos os 
desfUantes tiveram um ponto alto a 
ressaltar, a começar pelos atiradores, 
com seu novo uniforme de gala. No 
Colégio Padre Curvelo c Pelotão dc 
Continência. Já na Escola Normal Ofi- 
ciai o pelotão esportivo foi a nota de 
maior destaque, com as suas evolu- 
ções perfeitas. No Grupo Escolar Mon- 
senhor Rolim, único estabelecimento 
de ensino primário presente no desfi- 
le, o pelotão da saude foi a nota má- 
xima. 




— RENASCE O HOSPITAL 
IMACULADA CONCEIÇÃO — 

Com o crescimento vertiginoso por 
que passa a nossa cidade, a população 
necessita de melhores condições hos- 
pitalares, já que o único hospital em 
funcionamento,, em que pesem a boa 
vontade e competência dos que nele 
trabalham, núo é mais suficiente para 
atender a téda a comunidade eurvela- 
na. 

O outro nosocómio, o HOSPITAL 
IMACULADA CONCEIÇÃO, há muitos 
anos vem passando por uma fase de 
abandono, com sérias deficiências mé- 
dicas, farmacêuticas, e a situação fi- 
nanceira deste Hospital, que tantos 
serviços já prestou a Curvelo, é a pior 
possível. 

E cum o p ropósito de estudar um a 
fórmula capaz de reerguê-lo e colocá- 
lo à altura do progresso de nossa ci- 
dade, um grupo de pessoas interessa- 
das no soerguímento do Hospital, mor- 
mente na parte administrativa, fez 
realizar uma Assembléia da qual par- 
ticiparam inúmeros sócios. 

Depois de estudadas as várias situa- 
ções que diziam respeito ao Hospital, 
deliberou a Assembléia doar o terreno 
e as construções nêle edificadas, bem 
como todos os pertences, à Associação 
de Sáo Vicente de Paulo. Isto porque 
è$|e estabelecimento vem suportando 
os mais difíceis transes gmças às abne- 
gadas Irmãs Vicentinas, que compre- 
endendo como tio bem compreendem 
a verdadeira finalidade de suas vidas 
quando se entregaram ao serviço do 
Senhor, tudo vêm dando para a sobre- 
vivência do HOSPITAL IMACULADA 
CONCEIÇÃO, e a duras penas vêm 
conseguindo manié-lo, apesar da situa- 
ção de penúria em que se encontra. 

Para a formalização deste ato jurídi- 
co, que se encontra em fase prepara- 
tória, foi encarregado o causídico Dr. 
José Eugênio Ma nano Diniz, que fará 
uma minuta que o Hospital enviará à 
direção da entidade donatária no Es- 
tado da Guanabara, para sua aprecia- 
ção e aprovação, quando então será 
lavrada a escritura definitiva de doa- 
ção. Desta fase em diante o HOSPI- 
TAL IMACULADA CONCEIÇÃO fica- 
ra sub a direção dás competentes e dfr 
d içadas Irmãs Vicen tinas, e segunde 
crè a maioria da população eurvelana 
o Hospital será. realmente, recupera 
do, com reais proveitos e grandes be 
ncficios para a coletividade. 


A TRADICIONAL FESTA DE SÃO GERALDO 


“■fsSs íiarínffl 

ftlraldo dlCi ° n ^ ÍSSlma Festa de Sáo 

bS d E 4í “““ “"ssjs 

periores às outras^ fá h-SSSÍ* 1 ^/ 11 " 
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barraq^hL a tlnham 

meme^iun^a^Ss^e* 1 ! Vcrdadeira 

Curvelo gmnd? n ffm arrastou até 
cheios de fé antii .ür®* 0 de fl ^ ls <3 u*í 
um lenitivo para as busca de 

te dia um númeraJ™„ f 125 ,' •*» 
CU los aqui Cheaou ,S,“ ma L de eej. 

V V™ belo drâafe 'dTS^ 18 ' ho “- 
™os Tits sa»? -ç f r d s os enfer . 

,e a m «-vS 


presentavam. fatos da vida do Santo. 
A mesma foi acompanhada por incal- 
culável multidão* Incorporada à ela se- 
guiam também os es tabeJeci mentos de 
ensino, o Tiro de Guerra e outras as- 
iOciaçôes. A nota diferente foi a inu- 
dança do local das barraquinhas c< 
onde eram armadas, para outro local 
ande será construído, em futuro pr& 
ximo, o campo santo. Queremo? t"« 
í&f em ^ or f osta mudança tenha sido 
feita para local um pouco "fora de 
mao , e apresentar alguns pequerc* 
“JSÍ»»*»*. de modo algum influi 
no brilhantismo da festa, que, a p* r 
I?* ^ os anteriores, revestiu-se de 
magnifica demonstração de fé cristí, 





rj ATAL DE AMOR 

A menina trabalhava, aU. há uns tris meses. Ttería o quê? 17, 18, talvez. 
Era moreninha © linda. Dava uma sensação de graça íeve e alma profunda, 
trma tarde, o Guilherme, o filho do chefe, pára um momento, na sua meaa. Ela 
estava batendo um ofício. Êle pergunta: 

— Como é o seu nome? 

Era uma dessas raras meninas que. no Brasil, ainda se ruborizam. Ergueu 
o rosto, melo atônita: 

— Neide. 

Disse, sem des fitá-la: 

— Multo prazer. 

E ela, aflita: 

— Da mesma forma. 

Foi só. Guilherme afastou, depois de sorrir-lhe, ainda uma vez Neide faz 
para sl mesma a pergunta; — "Não cumprimenta ninguém e falou comigo, 
porque?" Mo dia seguinte^ êle passa pela menina e deixa um bom-bom, 
Baixa a voz: 

— Prá vocè. 

Vermeihísslma, balbucia; "Obrigada". O bom -bom era um "Sonho de 
tTalsa". Yanda, que trabalhava na mesa, ao lado, iêz espanto: 

— Flertando, sua danada! 

Quis protestar: 

— Não brinca assim! 



SONHO DE VALSA 

Todos os d ias, lá vinfta o rapaz com um "Sonho 
de Valsa'** A$ uezes, em pe t conuersaua m minuto 
ou dois; 

— Tem namorado? 

— - Eu? 

— Tem? 

Nervosa, respondia: 

— Ninguém. 

Diveritao, e achando fabuloso o rubor da menina , 
insistia: 

— £ não gosta de ninguém? 

Vacilava, Ele quer mesmo saber: 

— Ott posta? 

Suspirava; * 

— Talvez . 

O outro ria ; 

— Já vi tudo, 

EXPERIÊNCIA 

Tôdas as colegas do escritório — e, sobretudo a 
Vanaa, aconselharam: — ‘Abre o olho! ' Tinha mais 
intmuoade com a vanda. Esta examinou os pros e 
os cotura:; 

— issta dando encima de U, claro! 

— De mim? 

A outra passou- lhe um pito: 

— Uh! Meia©! Deixa üe ser mascarada! Você tem 
alguma dúvida? 

E Neide: ■ 

— Más mmca me disse nada! 

— Não disse, mas está na cara! E olha: — nào 
interessa, o Guilherme tem duzentas namoradas, qui- 
nhentas amantes, nao respeita nem poste. Não pode 
ver mulher. Sujeito bonito, simpático, com dois auto- 
móveis, elegame prá burro, é natural. 

Neide deixa passar um momento. Arrisca: — 
Quer dizer que você acha".,. Vanda interrompe: 

. ™a claro! Você mora em Del CastüJo! Pensa 

T" CastiUo! Menina como a gente é pé ra- 
pada, borra-botas S Estâ fazendo hora contigo/ podes 
crer] Te leva a um apartamento e depois te chuta) 


Vanda apresentava, e com muita verossimilhança 
uma Imagem agressiva do caso. Neide não sabe o que 
dizer: — "Bem. Mas não há nada e . . . " Estava com 
uma vontade enorme de chorar. 

NATAL 

, "Sonhos de Valsa” começaram em julho. Até 
dezembro, ele nao Uie fizera nenhum convite indeli- 
cado ou, digamos, ousado. Trazia o bom-tíom, dlsia 
duas ou tr es frases e nada mais. Certas perguntas do 
rapaz chegavam a ser perturbadoras Numa das vezes, 
Lrutífterme, com uma grave ternura, baixa a voz ■ 

— Porque é que você é tão linda? 

Aquilo jèzAhe um bem pungentissimo. Ela nem 
respondeu. Ficou numa conjusâ o deííeiosa. jvo anfe- 
vespera do Natal, Guilherme surge com uma nova 
pergunta: 

— Você tem Papai Noel ? 

Pensa no seu Natal de menina pobre , com irmãos 
pequenos e que ajuda em casa. Disse a verdade r ^ 
Nao, não tenho Papai NoeV\ Guilherme sopra outra 
pergunta: - — "Quer que eu seja teu Papai Noel?" Há 
um silencio. Transida de mêdo, custa a falar diz com 
um olhar varado de luz: — 'Não me peça nada , que 
eu não lhe recusaria nada", Éle foi implacável ; 

‘ — P^ÇO que você vá, amanhã, vés- 
pera de Natal, num endereço que rau te dar Passa 
no gabinete daqui a pouco. 

Uns dez minutos depois, ela apanhava o enderèco 
numpapelztnho. Disse ainda f fixarido-o com seus olhos 
umídos. — Eu não sei fingir. E a mulher que gosta 
realmente nao finge , não nega". No dia seguinte no 
seu melhor vestidinho , aparecia num apartamento ’ em 
Laranjeiras. Por um momento „ nâo se falam. Êle sente 
na. menina, um abandono ãesesperador. Ainda per- 
gunta: — "Você não tem mêdo?" e Neide ■ _ "Não 
iènho mêdo do amof ,, m 

outra?^*°* ^ apaTLha as Suas e òeijfa uma e 

— Querida i Eu não te quero como amante Eu ie 
quero como espósa. Vai, minha noiva . 

A menina saiu. Veio para casa atônita de felU 
cidade. Era a mais doce noíua da terra * 






GANHE GRÁTIS UM JÔGO DE 
CAÇAROLAS COMPRANDO O SEU 
FOGÃO BRASIL CONTINENTAL, 

PELO 

“CREDIRMÃOS” DA 

Casa 2 Irmãos 


ANUNCIE PELO "SERVIÇO DE ALTO 
FALANTES A VOZ DE MINAS" 


FAÇA OS SEUS ANÚNCIOS PELA 
RADIO CLUBE DE CURVELO 




o 



KCS 


. E LEVE DE GRAÇA 


CASA 2 1RMÀ0S 


Papai Noel sugere: 


MODERNO FOGÃO DE LUXO 

ULTRAGAZ 71 


Um jôgo de caçarolas 


ULTRAGAZ: a chama do confôrto no 
Seu Lar 


Em suaves prestações pelo 
CREDERMÂOS 


em sólido tonstruçÊo exclusivo de Ulfrogaz 
— com maior economia de gós, maior 
rendimento dos 4 queimodores especiais 
e moior sustentação do calor no ampla 
forno Uolodo a lã de vidra — 


ULTRAGAZ 

á goraniio de: 

CONFÔRTO 

— cfwma (impa, »m resíduo* 
de fumaça 

ECONOMIA 

— *- color uniforme aié O fWft 

— qualidade dos aparçBx» 

« inslaluçãei 




c oiti n 







O MELJHOK ARQUEIRO — 
Ocupando m meta do Set# de 
Setembro iu máiaria doa jo- 
ge* fntói pelo frtmiu elvtver* 
de, Geraldo dcatacou- se como 
uma da* peçis báncaj d o 
qutntfto. Pouindnr de um #8* 
tilo arrojado c acrobático foi 
devido ■■ auãa aluaçdea mío- 
Ihido o arqueiro do ano. 


O MELHOR ZAGUEIRO <— 
Ou ira da* ptçn básicas da d*- 
lensiv*. aeiembrina Edinho foi 
rmjlla acefladamCTile escolhido 
o uiuHro do ano para inte- 
grar a seleção de duro. t viril 
marcando bem não deixando 
margens para que aquéJes a 
quem maree possam atuar li- 
vre*. 


O MELHOR PONTEIRO DI- 
REITO — Dos elementos do 
Caiçaras, o maia regular in- 
discutivelmente.. foi Marcos 
Costa, Chutador emérito, dri- 
blando e passando bem. a pon- 
teiro direito indígena de acor- 
do com r opinião de destaca- 
dos esportista* foi apontado 
para figurar n o escrete de 
ouro. 


O MELHOR COMANDANTE 
DE ATAQUE — Aparecer,^ 
como o segundo artilheiro do 
certame. Palu vein a caEhar 
para ocupar o comando d# 
ataque d* seleção dos m«iho- 
rr ■ *'*esdvo ç combativo 
..nt, ► ao grrmado, i o ver- 
etadco terror dos aroucbn. 



Tradicional 
super-resistèmcia 
mantidti 
na mesma 
inalterável qualidade das 


pe n ^i-qn 9 
KPUMA De NYLON 






O MELHOR BANDEIRA 
JuveiJiKj, em muitos jogo* 
atuando nas lateral*, foi apon- 
tado como o melhor auxiliar 
de árbitros. 



ii£i M j LHOr ^nemeo — a 
do terminai 
imprimindo um eftedente 
tema de t«bclh 0 , “ Sf jÃ ?" 

o^mefho rr * nco toi •«colhido 
o melhor preparador do * no . 



P^.nlf^ .j^ SAGlSTA _ 


m * ila 


P«íta r *%eu s ^E7 pronto";; 

*™ vista d- J ,* ,buru 

«roihido o'mSl a ííS c *5 fto ft>1 

s «*i a pr^ença nf^^ 0 
™m lameiro í r*l MaUriD Go- 
W o Calç^ai ní ym) «*■-» 
campo. * 1 n,ftQ e, ttrs em 



Oa Ml 

tfo SaüoTu^faO 


Escreveu : Geraldo Elísio 


Ainda com relação ao quarto cam- 
peonato curvelano de futebol de sa- 
a °r^ L apresentou como vencedor 
o Derminas, apresentaremos ho- 
je a seleção dos melhores do referido 
certame. 

Tomando como base a atuação dos 
vanos_ elementos escolhidos dentro de 
suas funções e de acordo com a opi- 
nião de vários desportistas a seleção 
aos melhores ficou assim constituída. 



fís?co EtH ? R separador 
üã £“«* Antonlo V*l- 

Pr#p •rídor^iS ° mçlhor 

mp b 8 r. _ *1*1*0 co- 

vldo ÍJL - tr “^ hí > d#*#nvD|- 




Ja 


O MELHOR PONTEIRO' ES- 
OUEROO — Pera, poww»- 
esquerdo d* equipe eiinpd. 
Dermlmí. dono de *6brio do- 
mínio de boia, foi eoniidera- 

do o melhor ponteiro esquer- 
do d£ste certame. Alfcm dó 
anais, devido #9 sues brilhan- 
tes stiunç^eB difrante- os Jo- 
gos do campeonato, foi esco- 
lhido o craque -do ano. 


O MELHOR JUIZ — Muito 
no apito, o Dr. E r no* to Ricar- 
do, profundo conhecedor dir 
refres de futebol dc saldo fof 
ontado como o melhor *r- 


rponts 

feltro. 


Ê verdadeira prazer que noticiamos aqui o rcapa- 

recimetitu do Clube Àtléticu de Curvek>. 

Há mui tu icmpu inativo, o galo ressurgirá agora graça» 
aos esforçus de um punhado ^de atleticanos ferrenhos. 

A seleção curvelana de futebol de salão em uma série 
de jogos prepartórios para ü campeonato mineiro do in- 
leriur já realiiuu 5 partidas das quais, venceu 4 e perdeu 
apenas uma. ### 

Destas 5 partidas 3 foram cuntra Clubes Curvelanos e 
2 contra o VíJa de Nova Lima. Eis os jogos realizados e 
seus placares. 

Seleção Curvelana x Dermínas 4x1 
Seleção Curvelana x Sete 3x1 

Seleção CurveLana x Caiçaras 1x4 
Seieção Curvelana x Vila Nova (B. H, — 1x0) 
Seteção Curvelana x Vila Nova (Nova Uma — 1x3) 


Au escrevermos estas notas prçpara-«e a seleção para 
mais uma série de jõgus amistosos, a saber: 

Lrucan tSete Lagoas) Vila (Nova Lima} e um quadru da 
capital mineira a ser escolhido. 


Por ocasião do encontro seleção versus Derminas, teve 
lugar um desagradável acontecimento surgido entre o 
atleta Paiu. e o Or. Egmar Chaves presidente da Praça de 
Esportes e árbitro da pugna Palu toi expulso pelo árbitro 
(que alegou ter sido ofendido com palavras de baixo calão) 
e se recusou a deixar a quadra. 

O caso tomou rumo de verdadeira polêmica entre Der- 
minas e a L. C. F. S. e por mais de uma semana foi as- 
sunto obrigatório das rodas esportivas. Várias acusações 
de ambas as partes, foram feitas através do microfone da 
Rádio Clube em seus programas de esporte. No entanto o 
mais curioso è que ate hoje quase um mês. após, o atleta 
ter sido expulso, o mesmo ainda não foi julgado pelo Tri- 
bunal de Justiça da Liga Curvelana. 

em "avant-preiiiière" do campeonato do interior. 

GUKVELO "ABAFA.™ EM B. H, 

A seleção curvelana atuando em Belo Horizonte na pre- 
liminar do encontro decisivo du campeonato mineiro dc 
juvenis. OJ impjjcu x Minas Ténis abateu por L lento a 0 (gol 
de Joaozínbo). o Vila Nova de Nova Lima. 

O embate foi travado na quadra do Minas Tenis e pre- 
senciado pur grãnde público. 

As -condições diferentes do palco das disputas (quadra 
laqueada etc., etc.) prejudicaram a atuação do fíve curve- 
ano que nu domingo seguinte voltou a jogar, desta feisa 
em Nova Lima e no próprio terreno adversário com tor- 
Licía e campo adversos goleou o Vila Nova por 5 tentos 
p . lrcs ■ Es *fs vitórias du quinteto de Wíliy Maia e Ernesto 
Kicardo, adquirem maior expressão quando se sabe que u 
Vila Nova |á empatou com o Olímpico tri -campeão belo 
rtzontino e bi-campeao estadual pur 4 tentos a 4. 

Em resumo, isto fui uma amostra perfeita do que po- 
deremos realizar dentro do campeonato mineiro do interior, 
fre ^^ ííieiro ® passos, já foram dados, agora é bola pra 




i dir*$ 8 « 


EL MARABA 


« mhiurantc tradicional doa Viajante* 

ApOiTOmcrilms {c-tm Ísarthíifú. 

ccpnvnT* wn JorJoi Ot qljCpTpí 


AINDA: 

Ao* 


Caiml» bifemocM \ * 


P*rf»rfo 1 


Viço CHkKXJh* 


Á-. Aí-ifcríiJ Oiin(c. For^: H5S. Ctirvílo, 


passe pelo 
escritóario - • . 
iramo s 
'tomai' âlgo 
toem 
gelado ! 


-jj '1 




il * , 


XJIAjSJU- 


- COM A PORTA APROVEITÁVEL I 

O Gonsui Junusr é jeitoso, oabe em qu-al quer cantinho a é 
útil toda a vido.! Refrigera grande quantidade da bebidas a 
alimentos com um mínimo de energia etotflea. É portátil - 
V, pode levá.lo para um fim -de- semana, pur BKBjçplo. 
Irtae .1 pare pequenos ambientes, escritórios, consultórios. ca - 
afiB campo ou praia, etc. - conheça o Junior! 

giraulMi da Ç *.Vpb ■ iKiiitinçit Ííípilb pMrninwilB 
cenheç* a* a mamlai CMIuI aMlriçei *h9i com «,0 pé*. 

imW 



BOASFESTAS 


COMO 

EMPRÉSTIMO 

DE 

NATAL! 


I 



JZartcc da&Cavotan 

DE MINAS GERAIS. S. A . 

•m UM novM tnctalaçã*! (prédio próprio) *m Curvolo 



A 

_ )/k 


Cumprimenta aos seus amigos e fre 3 ue 
ses d assando-lhes FELIZ NATAL e um 
próspero ANO NOVO 


A FIRMA 

iiãi Caídos Pitaiguy 
Cia. LMa. 

Sentindo-se honrada com a preferência 
* d,st "'?uiram no decorer do 
recenlf e * na certola d ® continuar ms 
tuntdaH o n ° U * Wr f 1 ' a P reíenta nesta up ,r- 

NATAL~ FEL IT 1 * h0re * woros de um 
ATAL FELIZ e um ANO NOVO repie- 

to de felicidades. 


Bepreseutaçflas “üflVlSCOS" Ltda. 


RESTAURANTE E CHURRASCARIA 

Enqutel Ra bei í o de V MCOnceOoS e 


APARECIDA 

Raymundó Cardoso. 

Âv. Amazonas, 135* 12.' and. — Conj, 12Ô7 

Belo Horizonte. 


ONDE SE COME BEM! 

" Representantes " 



— DE — 



CHAPECS RAMEN20NI E CAMISAS BAN-TAN 
MEIAS LUPO. LOBO, EL1REKÀ, TÊXTIL PAULO 


- — DE — 

ABREl 1 S/A . CALÇADOS JACARÉ, COBRASIL, LI 

LI NAYLOTEX S/A — Tecidos e confecções c EN- 
TRETELA FENIX etc. 


Boaventura Camilo 

agradecemos a preferência 


Praça Benedito Valadares, 262 Fone: 1192 



Casa Álvaro S. Bruno 


INDÚSTRIA £ COMÉRCIO 

DE MADEIRA MANOEL 

De tudo um pouco 


JACINTO LTDA, 



Aceita empreitadas de fârros 1 

NOVIDADES CHEGADAS SEMANALMENTE DE 


eng rada mentos, 

Tecidos, Calçados, ArrnaHnhos e Artigos para Pre- 
sentes . — Sõ artigos de primeira ordem 


pente» e instalações comerciais- 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 



Praça Tiradente — 532 — Fone : 1018 

CURVELO MINAS CERA tS 

1. 

RUA ESMERALDA, 4 — fone 1267 


EMPRESA 
TRANSPORTES 
SÃO GERALDO 








i - 






MATR IZ 

SfbHíitiiOFitt; Ay. Aftiofiio C*rloi, Sói * Fonr £-4120 
FlUALt 

OJiVRO : fiy* Juvenal Bor S «, 7 - Fo«: 1097 

agencia ; 

COÍINTO : ?U4 Benedito Valadares, 418 
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com o 


O IMPERADOR 
DA LINHAGEM 


não forma crosta 
de gèlo em torno 
do congelador 


eiciusivitliáe ia 


Imperador 

SUPER- AUTOMÁTICO 


CASA 2 IRMÃOS 


330 LITROS* 0t,5 PÉS) 

O MAIS AVANÇADO REFRIGERADOR 


DA ATUALIDA° £ 





